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ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15

VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA
Todo segundo sábado do mês, às 20 horas

 Facilitador: Edson Vander da Assunção
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes

 Rua Carlos Grau, 195 - Bairro Verona

De nós mesmo flui o manan-
cial da vida.

Vitória ou derrota, alegria ou
tristeza, felicidade ou infortúnio,
são produtos do nosso próprio
coração.

Deus concede recursos iguais
para todos, e nós facilitamos ou
complicamos os processos de
execução dos Propósitos Divinos
a nosso respeito.

As leis do trabalho não se mo-
dificam.

Não existe privilégio.
Ninguém foge ao cumprimen-

to da Lei.
Realizaremos quanto nos

cabe no tempo, ou voltaremos à
lide com o tempo, a fim de criar,
refazer ou reaprender.

À custa do calor na forja, con-
verte-se o ferro bruto em utilida-
de. Sofrendo a chuva e o vento,
entreabre-se a flor numa festa de
cor e de perfume. Consumindo-
se, o óleo na candeia se transfor-
ma em luz. O brilhante é o cora-
ção da pedra que se deixou lapi-
dar.

Cada criatura observa a Cria-
ção de acordo com as experiên-
cias que já acumulou.

“Conquista-te! Aprende! Cres-
ce! Ilumina-te!” – Eis as suges-
tões da Natureza, em toda parte.

Quando o homem adquirir
“olhos de ver” e “ouvidos de ou-
vir”, perceberá a beleza da
espiritualidade vitoriosa e distin-
guirá a sinfonia da Eternidade.

Tudo depende de nós.
A sombra e a claridade, a ce-

gueira ou a visão, a fraqueza e o
fortalecimento surgem em nosso
caminho, segundo a direção que
impusermos às sagradas corren-
tes da vida.

Deus é Amor, é Criaçao, é
Vida, é Movimento, é Alegria, é Tri-
unfo. Dirijamos nosso sentimen-
to para a Vontade do Senhor e o
Senhor naturalmente nos respon-
derá, santificando-nos os dese-
jos.

Fonte: livro “Falando à Terra”,
psicografado por

Francisco Cândido Xavier.

Dentro de nós
Bartolomeu dos Mártires

Data: de 23 a 27 de janeiro de 2017.
Local: Escola Estadual Clóvis Salgado
            Av. Monsenhor Mancini, 435
            São Sebastião do Paraíso/MG.

¾ 23/01 - segunda-feira
- 20 horas
Vansan (Mogi das Cruzes-SP)
Palestra musicada

¾ 24/01 - terça-feira
- 20 horas
Ismael Batista (Guaxupé-MG)
Palestra: “Saúde, doença e cura à luz do
Espiritismo’’

¾ 25/01 - quarta-feira
- 20 horas
Manolo Quesada (São Paulo-SP)
Palestra: “Desafios familiares’’

¾ 26/01 - quinta-feira
- 20 horas
Paula Zamp (São Paulo-SP)
Palestra musicada: “Entrando na nova era’’

¾ 27/01 - sexta-feira
- 20 horas
Antônio Demarchi (São Paulo-SP)
Palestra: “Os segredos de uma vida feliz’’

SUA PRESENÇA NOS TRARÁ MUITA ALEGRIA!

3ª SEMANA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

PROGRAMAÇÃO:
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O
Felipe Salomão

Editorial
O jornalista José Antônio

Nogueira, de São Sebastião
do Paraíso/MG, pergunta:
“Tem condição de sabermos
quem fomos em vidas passa-
das?”

Caro José Antônio, agrade-
cendo pela gentileza da per-
gunta, poderia iniciar dizendo
que a resposta é: não e sim!
Provavelmente você estranha-
rá a ambiguidade, a aparente
contradição da resposta, mas vamos
esclarecer melhor.  Em tese, falando de
uma maneira geral, não devemos saber
sobre o passado. Isso é o que ensina a
Doutrina Espírita, pois esse esqueci-
mento é uma providência das leis divi-
nas, visando o nosso progresso.

Ao reencarnarmos para novas expe-
riências aqui na Terra, como que temos
um véu colocado nas vidas já vividas,
para que possamos reiniciar do ponto
zero, sem qualquer impedimento
intransponível, conservando apenas a
experiência adquirida no pretérito. Esse
esquecimento é providencial, porque
seria quase impossível recolher nos bra-
ços e amar alguém que no passado, de
uma ou de outra maneira, houvesse nos
prejudicado, ou que fosse credor de al-
guma atitude impensada de nossa par-
te. Daí porque há o esquecimento e a
primeira parte da resposta é “não”.

Por outro lado, ao renascer com a
“bênção do esquecimento” – no dizer
do iluminado mentor espiritual Emma-
nuel – trazemos para a atual encarnação
tendências originadas nas inúmeras
vivências que já tivemos. Essas tendên-
cias é que explicam as aptidões que
muitos indivíduos apresentam; as habi-
lidades para o exercício de determina-
das profissões. Alguns músicos, por
exemplo, que já são exímios
instrumentistas desde a tenra idade.

Quero saber
Como justificar um Mozart
compondo desde quatro
anos de idade? Uma Gianel-
la de Marco que apresentou
um concerto de piano com
apenas seis anos de idade,
e após a apresentação foi
brincar com a boneca?

Há, ainda, as chamadas
lembranças espontâneas,
que ocorrem com grande

número de indivíduos, de todas as cren-
ças e nacionalidades. Um, entre os inú-
meros exemplos disso, é o caso da jo-
vem Manika, na Índia, que foi tema de
belíssimo filme chamado “Manika”.

Finalmente, há que se citar também
as experiências relacionadas com a
TVP, ou Terapia de Vivências Passadas,
pelas quais o paciente é levado (pela
hipnose ou não) a lembrar fatos relaci-
onados com vivências passadas, onde
possa ser ocorrido um fato que agora
provoca alguma patologia, algum distúr-
bio. Os terapeutas têm aplicado tal re-
curso com excelentes resultados na
melhoria de seus pacientes. E, cabe
ressaltar, muitos desses terapeutas
nem são espíritas e nem aceitam a re-
encarnação. Mas, as lembranças aí
estão! Vívidas, com todas as emoções
e lances dramáticos rememorados nos
mínimos detalhes.

Gostaríamos de sugerir-lhe a leitura
dos seguintes livros: “Muitas vidas, mui-
tos mestres”, “Só o amor é real”, e “Te-
rapia de vidas passadas”, todos do mé-
dico norte-americano Dr. Briam Weiss.

Fonte: Mensagem Espírita n.º 134, de junho de 2003.

Nota da redação: as perguntas ao confrade Felipe
Salomão devem ser dirigidas a: Mensagem Espírita,

caixa postal 26 – São Sebastião do Paraíso/MG,
CEP 37950-000, ou pelo e-mail:

joelcintraborges@gmail.com

A questão do sofrimento huma-
no pode ser vista de diversos mo-
dos, sobre os quais faremos abai-
xo ligeiros comentários.

Para o materialista, a pessoa
sofre por azar, ou talvez porque
não foi esperta para se safar das
dificuldades, mesmo que isso pu-
desse prejudicar alguém, pois não
importam os meios utilizados para
se alcançar o sucesso, tão somen-
te o fim desejado.

Para o espiritualista, não espí-
rita, adepto das doutrinas tradici-
onais do ocidente, o homem sofre
porque “Deus é servido”, essa é a
Sua Vontade Suprema, talvez por
castigo, mesmo que as faltas te-
nham sido cometidas por seus
ascendentes, não sendo possível
nem permitido discutir o assunto.

Para o muçulmano, pode ser o
“maktub”, expressão árabe que
significa “estava escrito”, fruto do
destino implacável.

Para o induísta, ou mesmo o
budista, tudo decorre da “Lei do
Karma”, que significa ação e rea-
ção, muito próxima da Doutrina
Espírita, mas com a ideia da ne-
cessidade de se pagar “olho por
olho, dente por dente” nossas fal-
tas desta ou de vidas passadas.
Ou seja: matou, morreu, e assim
sucessivamente.

Os espíritos incumbidos da
Codificação Espírita trouxeram
para nós a Lei de Causa e Efeito,
muito mais lógica, pois inclui pen-
samentos e ações, tanto para o
bem, quanto para o mal. É bem
mais abrangente, pois esclarece
que nem todo sofrimento significa
pagamento de dívidas e ainda que
a lei divina não é inflexível.

Lei de causa e efeito
– Ação e reação –

Ensina-nos a Doutrina Espírita
que os efeitos de nossos atos po-
dem ter sua repercussão tanto de
imediato, quanto após a desencar-
nação, e até mesmo em próximas
reencarnações.

Aprendemos que a Lei de Cau-
sa e Efeito funciona de maneira
semelhante à contabilidade de um
banco, controlando nosso “cheque
especial”, que na maioria das ve-
zes está “no vermelho”.

Assim, quando praticamos o
mal, ou nos omitimos em relação
ao bem, aumentamos nosso débi-
to. Por outro lado, ao praticarmos
o bem, amortizamos o débito, o
“saldo devedor”. Só que a Justiça
Divina não nos cobra juros, ou
correção...

Isso significa que quanto mais
buscarmos o caminho do bem,
mais mudaremos o curso das difi-
culdades pelas quais teríamos que
passar.

Lemos em “A Vida Escreve”,
pelo espírito Hilário Silva e psico-
grafia de  Francisco Cândido Xa-
vier, o caso de um homem que de-
veria perder um braço, por causa
de mal cometido em existência
anterior, mas que, por méritos al-
cançados no trabalho no bem, re-
cebeu a bênção de perder somen-
te um dedo, o polegar.

Desse modo, aproveitemos a
oportunidade que temos hoje, ins-
pirados no roteiro Cristão e espí-
rita, a fim de vencermos nossas
mazelas espirituais, buscando,
através do trabalho constante,
nossa reforma interior. Somente
assim venceremos o sofrimento,
caminhando para a redenção,
com Jesus.

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. – 2.
Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Possessos. –
4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas. – 6.
Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos. – 6. Pressenti-
mentos. – 7. Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida – 8. Ação dos
Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os Espíritos durante os combates.  –
10. Pactos. – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.
INFLUÊNCIA OCULTA DOS ESPÍRITOS EM NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS

462. É sempre de dentro de si mesmos que os homens inteligentes e de
gênio tiram suas ideias?

“Algumas vezes, elas lhes vêm do seu próprio Espírito, porém, de outras muitas,
lhes são sugeridas por Espíritos que os julgam capazes de compreendê-las e dignos
de vulgarizá-las. Quando tais homens não as acham em si mesmos, apelam para a
inspiração. Fazemm, assim, sem o suspeitarem, uma verdadeira evocação.”

Se fora útil que pudéssemos distinguir claramente os nossos pensamentos
próprios dos que nos são sugeridos, Deus nos houvera proporcionado os meios
de o conseguirmos, como nos concedeu o de diferençarmos o dia da noite.
Quando uma coisa se conserva imprecisa, é que convém assim aconteça.
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Eduardo Ruiz Dellalio
nasceu no dia 16 de outu-
bro de 1962, em São Pau-
lo, sendo filho de Francisca
e Wilson Dellalio. Partiu
para o Plano Espiritual em
23 de junho de 1980, devi-
do a um acidente de moto.
Esta mensagem foi recebi-
da por Francisco Cândido
Xavier em 18 de outubro de
1980, portanto, apenas qua-
tro meses após sua  desen-
carnação, e consta do livro “Correio do
Além”, por Francisco Cândido Xavier e
espíritos diversos.

“Querido papai Wilson e querida
Mamãe Chiquinha, espero que me
abençoem com o carinho de sempre...
Meu tio José Dellalio está me servin-
do de condutor neste instante em que
lhes dirijo a palavra.

Estou, ainda, na condição de quem
está acordando de um sono muito lon-
go. A luta por minha recuperação tem
sido trabalhosa porque, na realidade,
eu não queria ter vindo...

Sei que estou refeito, que penso
com a minha cabeça, que sou eu mes-
mo e que as minhas lembranças es-
tão corretas, mas ainda não me acei-
tei, de todo, dentro da nova situação,
embora seja isso necessário.

Pai, seu carinho entende o que
digo. Estava pensando em férias, sem
qualquer sombra nas ideias, quando o
choque me surpreendeu. Ao cair, por
alguns minutos estive sem ação, um
tanto baratinado, entretanto, em segui-
da, vi e ouvi quanto se fazia comigo e
em torno de mim.

Escutava as aflições da mamãe e
as palavras que se pronunciava sobre
o acidente de que fora vítima, qual se
meus ouvidos fossem transportados
para o lugar onde se pronunciava o
meu nome. Sentia dores, contudo, o
que mais me incomodava era a inca-
pacidade de assumir conversação ou
de opinar em meu próprio caso...

Lutei para ficar aceitando os trata-
mentos indicados, no entanto, já não
dispunha de meios para falar e mover-
me, quando e como queria... Desejei
tanto confortá-los, explicando que a
moto não fora culpada de qualquer erro
havido, mas apenas consegui chorar
por dentro de mim próprio.

Quando as minhas dificuldades se
faziam maiores, naquele conflito entre
admitir ou não a mudança que eu pres-
sentia, vi uma senhora de rosto sim-
pático ao meu lado, a dizer-me que
devia aceitar os desígnios de Deus e
aceitar as mãos que ela me estendia...

Incapaz de aceitar a luta em que
me via, compreendi que o meu proble-
ma não dispunha de outro caminho
para se deslocar de minha inquieta-
ção. A senhora me solicitou chamá-la

por vó Francisca e ampara-
do por ela que orava em
meu favor, adormeci... Des-
se sono profundo é que des-
pertei desconhecendo
quanto tempo estive nessa
inércia de sonho...

A vovó Francisca me
trouxe à presença do tio
José e com ele reconheci
que me haviam escorado na
travessia da viagem para a
minha nova existência. De

começo, rebelei-me, como era natu-
ral, mas, pensando na Bondade de
Deus, gradativamente entrei na acei-
tação de que necessito.

Papai e Mamãe, sou muito grato
por tudo o que fazem em meu favor.
Graças a Deus, conquanto esteja no
choro, não posso me queixar, porque
se sofri a separação de improviso, sem
qualquer recurso para me defender,
venho encontrando amparo e socorro
para melhorar-me.

Rogo à querida Mamãe Chiquinha
não chorar sobre os retratos ou lem-
branças que me recordem. Mãe queri-
da, choremos de agradecimento e de
alegria, porque a Bondade de Deus
jamais nos esquece. Estou refazendo
forças. Peço não se aborrecerem com
a moto, porque qualquer máquina nos
reflete. A companheira de ganha-tem-
po não teve culpa. Aliás, a culpa não
entrou em nossas cogitações, porque
em qualquer desastre, ao que reconhe-
ço agora, as Leis de Deus têm o nome
de acaso. Deus sabe melhor o porquê
de nossas saudades.

Auxiliem-me na pessoa dos jovens
esquecidos ou desamparados. O que
puderem fazer por eles, em matéria de
benefício, é a mim que o farão. A bon-
dade para com os outros é a melhor
forma de estima e de apreço que so-
mos capazes de mostrar aos que vol-
tam para cá e que permanecem vincu-
lados aos nossos corações. Ajudem-
me, ajudando aos outros.

Penso nisso com muita vontade de
que isso aconteça, para que eu me
recupere mais depressa. Perdoem-me
se termino aqui as minhas notícias. O
tio me recomenda não forçar os recur-
sos de que já consigo me aproveitar
para lhes trazer um pedaço de meu
coração e de minhas saudades.

Com muita gratidão a todos os nos-
sos, reúne os pais queridos num abra-
ção de muito carinho, o filho muito re-
conhecido e que confia em Deus, no
sentido de crescer em novos conheci-
mentos, a fim de auxiliá-los, retribuin-
do, de algum modo, todo o bem que
me fizeram. Sempre o filho e amigão
que não os esquece, sempre reconhe-
cidamente,

Eduardo
Eduardo Ruiz Dellalio”

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Frequentemente, as organiza-
ções religiosas e, mormente as
espiritistas, na atualidade, estão re-
pletas de pessoas ansiosas por um
conforto.

De fato, a elevada Doutrina dos
Espíritos é a divina expressão do
Consolador Prometido.

Em suas atividades resplendem
caminhos novos para o pensamen-
to humano, cheios de profundas
consolações para os dias mais du-
ros.

No entanto, é imprescindível pon-
derar que não será justo querer al-
guém confortar- se, sem se dar ao
trabalho necessário...

Muitos pedem amparo aos men-
sageiros do plano invisível? mas
como recebê-lo, se chegaram ao
cúmulo de abandonar-se ao sabor
da ventania impetuosa que sopra,
de rijo, nos resvaladouros dos ca-
minhos?

Conforto espiritual não é como o
pão do mundo, que passa, mecani-
camente, de mão em mão, para sa-
ciar a fome do corpo, mas, sim, como
o Sol, que é o mesmo para todos,
penetrando, porém, somente nos
lugares onde não se haja feito um
reduto fechado para as sombras.

Os discípulos de Jesus podem
referir- se às suas necessidades de
conforto.

Isso é natural. Todavia, antes dis-
so, necessitam saber se estão ser-
vindo ao Mestre e seguindo-o.

 Cristo nunca faltou às suas pro-
messas. Seu reino divino se ergue
sobre consolações imortais? mas,
para atingi-lo, faz-se necessário se-
guir-lhe os passos, e ninguém igno-
ra qual foi o caminho de Jesus nas
pedras deste mundo.

Fonte: livro "Caminho, Verdade e Vida",

pelo espírito Emmanuel e psicografado

por Francisco Cândido Xavier.

CONFORTO

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

Emmanuel

"Se alguém me serve, siga-me." Jesus (João, 12: 26)



Mensagem EspíritaJaneiro de 2017 4página

CLUBE DO  LIVRO
ESPÍRITA  MENSAGEIROS

Seja sócio do clube e receba
mensalmente, pelo preço de

lançamento da editora, um livro
que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:
Livraria Espírita Mensageiros.

Tels: (35) 3558-4768.
Praça Com. João Alves, 180

Centro (Praça Fonte)

As melhores marcas, os menores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
 www.aparfm.com.br

De segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15
PARTICIPAÇÃO:

Fátima Dowe, Edson Assunção
 e Martha Lemes

Apoio: AME - S.S. do Paraíso

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL
RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

Rodovia BR 265, s/n km 1
www.peneiraalta.com.br

Quando você se observe à beira
da impaciência, capaz de arrojar-lhe
o coração ao espinheiro da angús-
tia, conte as vantagens de que dis-
põe, de modo a imunizar-se contra
o assalto das trevas.

Desentendimento em família...
Recorde aqueles que desejariam

encontrar alguém, até mesmo para
simples discussão, na soledade crô-
nica em que se identificam.

Amigos que se afastam...
Reflita na provação daqueles que

nunca os tiveram.
Agressões...
Pense no cérebro equilibrado de

que você está munido para agir em
apoio aos companheiros doentes da
alma.

Criaturas queridas em problemas
graves do sentimento...

Medite na sua tranquilidade e
segurança, pelas quais, por enquan-
to, consegue permanecer livre de
obsessões.

Tarefas em sobrecarga, com-

Eu as chamava assim, melodi-
as interrompidas, porque vinham
sem aviso prévio e partiam quan-
do atingiam o objetivo. E não adi-
antava tentar seguir-lhes os ras-
tros, as pegadas, porque não ha-
via. Era como se viessem do va-
zio, do éter, do infinito, quando e
onde queriam.

Era um dinheiro que chegava
na quantia certa e na hora exata,
legítimo, mas completamente ines-
perado. Era também um pequeno
acidente com o carro, coisa de
pouca monta, mas que me trazia
despesas. Algo como um puxão de
orelhas, nem sempre por uma cau-
sa fácil de encontrar. Mas que
sempre existia!

No recente acidente com o
avião que levava o time da Chape-
coense, quantos “acasos” aconte-
ceram, pessoas que iam e não fo-
ram (até por causa de um claro
pressentimento!), outras que à úl-
tima hora foram convocadas para
o time... e chamadas pela morte!

“Deus não joga dados com o
universo”, é uma frase célebre de
Einstein, referindo-se à Física
Quântica (com a qual nunca con-
cordou muito), mas que, olhada fi-
losoficamente, faz muito sentido,
porque elimina de nosso vocabu-
lário três palavras muito usadas:
sorte, azar e coincidência. Tere-
mos, aos olhos do Criador, menos
valor que os lírios do campo e as
aves do céu?

Alguns anos atrás eu gostava
muito da frase: ver para crer. Hoje,

continuo gostando, só que mudan-
do um pouco a ordem das pala-
vras: crer para ver. Isso porque,
assim como olhos míopes não
vêem particularidades, olhos
cépticos não enxergam transcen-
dências. Nunca tocam almas com
a ponta de seus bisturis, confor-
me já se expressaram alguns mé-
dicos materialistas famosos.

Dessa forma, se olharmos
para a natureza acreditando ape-
nas naquilo que nossos sentidos
nos mostram, abstraindo-nos de
tudo que é subjetivo, nada fará
sentido e caminharemos pela
vida usando tapa-olhos, como
aqueles colocados em burros,
para que só vejam o que está à
sua frente.

Acreditar, não por temor da ira
de qualquer divindade, ou com a
ideia pequena de atrair as benes-
ses de Deus para nossos bens e
nossa família, mas, como fruto de
uma busca por dezenas de anos,
por centenas de livros, por muitas
lágrimas é... como o surdo dentro
de uma mata que, recuperando o
sentido da audição, começa a ou-
vir o canto dos pássaros, o mur-
múrio das águas do regato, o ba-
rulho emitido pelas patinhas dos
grilos, o chiado das cigarras. Ele
escuta.

O apóstolo Paulo, em carta aos
Hebreus, fala em “nuvem de tes-
temunhas”, referindo-se aos milha-
res de espíritos que nos rodeiam
e nos influenciam. Os executores
das melodias interrompidas.

pelindo você a desânimo e can-
saço...

Gaste alguns momentos exami-
nando a luta dos irmãos sem qual-
quer possibilidade de emprego na
garantia da própria sustentação.

Aborrecimentos...
Avalie a importância de algumas

frases de reconforto que você pode
levar a companheiros enfermos, ou
compreensivelmente abatidos pelo
sofrimento que os subjuga.

Lar em desajuste...
Um olhar para os irmãos que ca-

minham sem teto.
Some as bênçãos de sua vida e

vacine-se contra o desespero, por-
que o desespero é um vulcão de
fogo e sombra, cuja extensão nos
domínios do desequilíbrio e da mor-
te ninguém pode calcular.

Fonte: livro “Aulas da Vida”,
de autoria de espíritos

diversos e psicografado por
Francisco Cândido Xavier.

EM MOMENTOS DIFÍCEIS Melodias interrompidas
André Luiz Joel Cintra Borges
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